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Introdução
A ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi Sidow) tem causado 
percentuais elevados de danos na produtividade, gerando grande 
demanda por informações a esse respeito, no intuito de se avaliar as 
formas de controle. 
Os sintomas da doença podem ser observados já a partir dos estádios 
vegetativos da soja, embora sejam mais frequentemente encontrados 
FOUSFPQFSÈPEPJOJDJBMEPçPSFTDJNFOUPBUÄPæOBMEPQFSÈPEPEF
enchimento de grãos. As lesões mostram-se inicialmente verde-
acinzentadas, progredindo para marrom escuro e marrom avermelhado. 
Na face inferior dos folíolos formam-se pústulas globosas, inicialmente 
de tamanho diminuto. As plantas severamente infectadas apresentam 
desfolha precoce, que compromete a formação, o enchimento de vagens 
FPQFTPæOBMEPHS¾P2VBOUPNBJTDFEPPDPSSFSBEFTGPMIBNFOPSTFS¼
o tamanho do grão e, consequentemente, maior a perda de rendimento 
e de qualidade (YANG et al., 1991 citado por GODOY et al., 2012). 
1Eng. Agr. Dr. Embrapa Clima Temperado, BR 392, km 70, 96001-970, Pelotas, RS. E-mail: cley.nunes@
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O controle da ferrugem da soja compreende diversas medidas conjuntas. 
Entretanto, a aplicação de produtos químicos tem mostrado ser a forma 
FGFUJWBEFNJOJNJ[BSPTFGFJUPTEBGFSSVHFNFQBSBJTTPBPTFJEFOUJæDBS
a presença da doença na região, deve-se saber o momento certo de 
aplicá-los. A aplicação no momento errado poderá aumentar o número 
de pulverizações, o que aumenta sensivelmente os custos de produção 
(SOARES, 2004; GODOY et al., 2012)
&TUFFOTBJPEFQSBUJDBCJMJEBEFFEFFæDJÅODJBBHSPOÏNJDBGPJDPOEV[JEP
na safra de 2012/2013, com objetivo de aumentar o volume de 
informações sobre fungicidas, no controle da ferrugem asiática, de forma 
a contribuir para uma recomendação agronomicamente mais ampla e 
segura, nas condições do experimento.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na Embrapa Clima Temperado, Estação 
Experimental de Terras Baixas, no município do Capão do Leão, RS. 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com seis 
tratamentos e dispostos em quatro repetições (Tabela 1). A cultivar de 
soja BMX Potência RR foi semeada em 25/11/2012, em parcelas de seis 
æMFJSBTEFQMBOUBTFTQBÂBEBTEFNDPNNFUSPTEFDPNQSJNFOUP
A adubação de base foi feita com 300 kg/ha da fórmula 10-25-20 de N, 
P2O5 e K2O, respectivamente. A emergência da plantas ocorreu em 
03/12/2012. Os tratos culturais durante a condução do experimento 
seguiram as práticas recomendadas pela pesquisa para cultura da soja 
no estado do Rio Grande do Sul (INDICAÇÕES TÉCNICAS, 2012).
Para aplicação dos fungicidas, utilizou-se pulverizador costal 
pressurizado à base de CO2, com uma largura efetiva de 2 m, com 4 
pontas de jato plano XR110.02 e volume de calda de 200 Lha-1.
Os tratamentos com adição de adjuvante a 0,30 L ha-1 foram aplicados 
OPFTU¼EJPGFOPMÎHJDP3	JOJDJPEPçPSFTDJNFOUP
RVBOEPO¾PIBWJB
presença de sintomas da doença e repetidos aos 18 dias (R5.1). As 
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avaliações da porcentagem de área foliar com sintomas de ferrugem 
iniciaram 20 dias após a ultima aplicação dos fungicidas utilizando 
a escala diagramática de Godoy et al. (2006). A colheita foi realizada 
no dia 9 de maio de 2012 na área útil da parcela para determinar a 
produtividade de grãos. Avaliou-se também o peso de 100 grãos, sendo 
que para isso determinou-se, além do peso, a umidade da massa 
de grãos, ajustando-se os resultados para 13% de umidade. Foram 
SFBMJ[BEBTBTBOBMJTFTEFWBSJ½ODJBDPFæDJFOUFEFWBSJ½ODJBFUFTUFEF
comparação múltipla de médias de Duncan (pd0,05) no programa SAS, 
versão 9.1.3.
 
Tabela 1. Produto comercial (p.c.), ingrediente ativo (i.a.) e dosagem dos fun-
gicidas nos tratamentos para o controle da ferrugem-asiática da soja, safra 
2012/2013. Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão, 2014.
Tratamentos 
Produto comercial
Ingrediente 
ativo
Dosagem  L p.c..
ha-1*
1 - Testemunha - -
2 - Opera2
Pyraclostrobina 
+ epoxiconazole
0,50
3 - Priori Xtra2
Azoxistrobina + 
ciproconazole
0,30
4 - Nativo2
5SJçPYJTUSPCJOB
+ epoxiconazole
0,50
5 - Fox 1
5SJçPYJTUSPCJOB
+ protioconazole
0,40
6 - Folicur 200 EC2 Tebuconazol 0,50
*Dosagem em litros do produto comercial por hectare; 1 –Adicionado Aureo 0,3 Lha-1 ; 2 - 
Adicionado Nimbus 0,5 Lha-1
Resultados e Discussão
"DVMUJWBS#.91PUÅODJB33BPæOBMEPFYQFSJNFOUPBQSFTFOUPVCBJYB
pressão de ferrugem asiática, que se manifestou inicialmente nas folhas 
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do terço inferior das plantas (Tabela 2), podendo estar associada à baixa 
precipitação nos meses de março (27,6mm) e abril (52,6mm), inferiores 
as normais de 97,4 mm e 100,3mm, respectivamente.  Segundo Del Ponte 
et al., (2006), o período de molhamento da folha obtido pela precipitação 
é o fator mais importante no progresso da doença nas condições de 
campo. 
Na avaliação dos fungicidas, observou as menores severidades e 
PTNBJPSFTDPOUSPMFTEFTUBDBOEPTFBNJTUVSB5SJçPYJTUSPCJOB
protioconazole com 0,25% e 95%, respectivamente, mas não diferindo de 
5SJçPYJTUSPCJOBFQPYJDPOB[PMF0USBUBNFOUP5FCVDPOB[PMBQSFTFOUPV
menor porcentagem de controle, e não diferiu da testemunha, não 
tratada, a nível de 5% de probabilidade.  Estes resultados estão de 
acordo com Godoy et al., (2012).
O tratamento Azoxistrobina + ciproconazole se destacou com maior 
QFTPEFHS¾PTO¾PEJGFSJOEPTJHOJæDBUJWBNFOUFEBRVFMFTDPN
5SJçPYJTUSPCJOBQSPUJPDPOB[PMF5SJçPYJTUSPCJOBFQPYJDPOB[PMFF
Tebuconazole. 
Para a produtividade, todos os tratamentos não diferiram entre si em 
virtude da baixa severidade da doença
Conclusão
A doença surgiu tardiamente na região, tendo baixa severidade na área 
FYQFSJNFOUBMO¾PBUJOHJOEPOÈWFMNÄEJPBDJNBEFOBGBTFæOBM
EBHSBOBÂ¾PEBTWBHFOT.FTNPBTTJNPGVOHJDJEB5SJçPYJTUSPCJOB
QSPUJPDPOB[PMFNPTUSPVTFFæDJFOUFQBSBPDPOUSPMFEBEPFOÂBOBT
folhas, quando comparado com a testemunha sem aplicação.
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Tabela 2. Severidade da ferrugem asiática, porcentagem de controle em relação 
à testemunha sem tratamento, peso de 100 grãos (g) e produtividade (kgha-1) da 
safra 2012/2013. Embrapa Clima Temperado, Capão do Leão, 2014.
Tratamentos
(Nome técnico)
Severidade 
(%)
Controle 
(%)
Peso 100 
grãos (g)
Produtividade (kg 
ha-1)
1 - Testemunha 4,85 A - 13,43 B 2017 A
2 -Pyraclostrobina + 
epoxiconazole
2,48 AB 49 13,10 B 1914 A
3 - Azoxistrobina + 
ciproconazole
4,05 AB 16 14,89 A 1882 A
5SJçPYJTUSPCJOB
epoxiconazole
1,26 BC 74 13,64 AB 1846 A
5SJçPYJTUSPCJOB
protioconazole
0,25 C 95 13,57 AB 1709 A
Continua
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6 - Tebuconazol 4,47 A 8 13,69 AB 1690 A
CV (%) 28,61 6,05 20,03
1Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Duncan (p d 0,05%).
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